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D
entre as inúmeras ma-
nifestações da pobre-
za, a fome permanece 
assolando vidas em 
praticamente todas as 

regiões do planeta, enquanto as cau-
sas desse fenômeno estão associadas 
à ineficiência da produção e o conse-
quente desequilíbrio entre o rendimen-
to agrícola e o número de consumido-
res dos alimentos produzidos. 

É evidente que a fome não se 
relaciona apenas com o índice de 
desenvolvimento da produção, mas 
também com os contextos político, 
econômico, social e ambiental, os 
quais influenciam, a partir de diver-
sos fatores, a capacidade de acesso 
da população.

Amartya Sen, economista india-
no e ganhador do Prêmio Nobel de 
Ciências Econômicas (1998), desen-
volveu uma pesquisa que propôs 
uma visão multidimensional sobre a 
pobreza, descartando a perspectiva 
unidimensional que outros estudio-
sos defendiam. O ponto central e 
mais expressivo de seu estudo foi a 
abordagem das capacitações. 

A partir de sua teoria, nota-se 
que é possível estudar a pobreza 
de maneira sistêmica, introduzin-
do outras dimensões além da mo-
netária. Logo, a pobreza deve ser 
compreendida como a privação de 
capacitações básicas, ou seja, um 
indivíduo pode ser considerado po-
bre quando ele se encontra privado 
de uma adequada nutrição, do di-
reito à educação e à saúde, dentre 
outros fatores.

Ao ler o estudo de Amartya 
Sen - Poverty and Famines: an es-
say on entitlement and deprivation 
- percebe-se a sua elevada preo-

cupação com o problema da fome. 
Segundo o autor, para interpretar 
a pobreza é essencial considerar a 
natureza dos modos de produção, 
as bases das classes econômicas e 
as suas inter-relações, por meio do 
conceito de “Intitulamento”. 

Os intitulamentos relacionam-se 
à um complexo de commodities al-
ternativas que um indivíduo pode 
gerenciar na sociedade usando a to-
talidade dos seus direitos e oportuni-
dades. Nessa concepção, a fome é o 
produto da incapacidade de se obter 
os tais “intitulamentos”.

Ao tratar dessa teoria, Ana Luiza 
Machado de Codes - especialista em 
Políticas Públicas e Gestão Gover-
namental e autora de A Trajetória 
do Pensamento Científico sobre a 

ABUNDÂNCIA 
NA PRODUÇÃO 
E NO DESPERDÍCIO

Pobreza: Em Direção a uma Visão 
Complexa, 2008 - pontua que o ar-
gumento de Sen sobre o acesso a 
alimentos e bens por parte de al-
guns grupos da população, é fun-
ção dependente de uma série de 
fatores legais e econômicos. 

Segundo a pesquisadora, o autor 
entende que a disponibilidade de um 
bem em um dado espaço, não garan-
te que certos grupos de indivíduos 
reúnam capacidade para adquiri-lo 
por meio de mecanismos como a 
produção própria, a criação de em-
pregos, sistemas de preços e consti-
tuição de reservas públicas. Ressal-
ta, inclusive, que não é a escassez 
de bens que gera a miséria e a fome, 
mas a incapacidade de obtê-los. 

Retrocedendo à Alta Idade Mé-
dia, as crises alimentares eram atri-
buídas à baixa produtividade oriunda 
de uma produção rural rudimentar, 
e embora a quantidade e a qualidade 
do aparato técnico tenham também 
relação com o rendimento agrícola, 
essas não constituíam a única causa 
da fome. Naquela época, havia luga-
res onde a produção e a produtivi-
dade eram superlativas, embora nas 
mesmas áreas, viviam pessoas que 
padeciam subnutridas. 

ORA, COMO SE EXPLICA ESSE 
PARADOXO? O problema real, 
ao que parece, não era a produção 
ineficiente, mas sim o acesso aos 
alimentos, tal qual presenciamos 
atualmente, ou ainda, as crises fa-
mélicas do período medieval eram 
produto da incapacidade de se ob-
ter intitulamentos. 

Elementos como a divisão social, 
nos quais grupos mais abastados 
concentravam mais alimentos do que 
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